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GÊNERO, SEXUALIDADES E DIREITO I

Apresentação

É com grande satisfação que apresentamos à comunidade acadêmica as pesquisas
desenvolvidas no Grupo “GÊNERO, SEXUALIDADES E DIREITO”. Os trabalhos foram
apresentados no XXXII Congresso Nacional do Conselho Nacional de Pesquisa e
Pós-Graduação em Direito (Conpedi), cujo tema central foi “Os Caminhos da
Internacionalização e o Futuro do Direito”.

Os pôsteres demonstraram o compromisso do ensino jurídico com a pesquisa e o
desenvolvimento de novos pesquisadores. É estimulante e inspirador para nós, professores,
observar a seriedade e o comprometimento dos alunos de graduação e pós-graduação em seus
projetos e pesquisas acadêmicas.

Neste grupo, foram promovidos debates críticos e reflexões aprofundadas sobre as múltiplas
dimensões do Direito. Abordamos temas que incluem os direitos sociais e humanos, os
direitos das mulheres, as questões de gênero e a dignidade da pessoa humana. Exploramos
também os contextos sociais, culturais e históricos de equidade e criação de oportunidades,
propiciando reflexões sobre as práticas jurídicas com foco no respeito e na promoção de
políticas de inclusão.

O diálogo interdisciplinar fomentado por este Grupo é fundamental para o avanço do
conhecimento jurídico. Essa abordagem visa responder aos desafios contemporâneos e
contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e democrática, na qual o respeito e a
inclusão sejam pilares essenciais.

Esperamos que os diálogos e as reflexões suscitadas neste grupo de trabalho impulsionem o
conhecimento jurídico e inspirem novas formas de pensar e praticar o Direito, na construção
de uma sociedade equitativa, com igualdade de oportunidades, direitos e cidadania.



Prof. Joseph Rodrigo Amorim Picazio 

Profª. Claudia Marcia Costa 

Profª. Luiza Santos Cury Soares
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O ESTIGMA ASSOCIADO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR
CONTRA AS MULHERES NO PERÍODO PANDÊMICO (2019-2022): UMA

ANÁLISE DO CENÁRIO MUNICIPAL DE CAICÓ – RN

Jedson Muryell Araújo de Medeiros

Resumo
INTRODUÇÃO: A violência doméstica e familiar contra a mulher é uma realidade
preocupante que transcende fronteiras geográficas, afetando comunidades em todo o território
nacional. No entanto, compreender as nuances desse fenômeno requer uma análise específica
e sensível ao contexto local. No presente estudo, direcionamos nosso olhar para o cenário
municipal de Caicó, no estado do Rio Grande do Norte, a fim de desvendar os aspectos
singulares que moldam o comportamento da violência doméstica no período pandêmico
(2019-2022).

PROBLEMA DE PESQUISA: O município de Caicó, conhecido por sua rica herança cultural
e tradições sertanejas, apresenta uma dinâmica social única que influencia diretamente a
vivência das mulheres em sua comunidade. Segundo dados do COPOM – Central de
Operações da Polícia Militar/RN, a incidência de casos de violência doméstica na região
durante o período pandêmico atingiu índices preocupantes, considerando a possível presença
de subnotificação e ocultação do verdadeiro cenário, o que evidencia a urgência de uma
investigação aprofundada.

Observa-se uma tendência preocupante nos registros de violência doméstica em Caicó. Em
comparação com 2019, verificou-se um aumento de 7,4% em 2020. Mais alarmante ainda,
essa escalada não se estabilizou e, em 2021, os números voltaram a crescer, registrando um
aumento de 17,9% em relação ao ano inicial do período analisado e de 9,8% em relação ao
ano anterior. Esses dados evidenciam não apenas a persistência, mas também o agravamento
da violência doméstica, mesmo diante da provável subnotificação, que pode tornar o cenário
ainda mais grave. No contexto da pandemia, o isolamento social limitou o acesso das vítimas
às redes de apoio e proteção, ampliando sua vulnerabilidade. Essa realidade, vivenciada na
cidade conhecida como “Capital do Seridó”, colocou em xeque a eficácia dos mecanismos de
proteção existentes durante o período pandêmico (RIO GRANDE DO NORTE, 2023).

OBJETIVO: O estudo analítico tem como propósito ir além da mera quantificação da
violência doméstica, buscando uma compreensão mais aprofundada de suas causas, dinâmicas
e impactos na comunidade de Caicó/RN. Nosso objetivo é identificar padrões significativos
que possam servir como base para intervenções personalizadas e direcionadas,
compreendendo não apenas a extensão, mas também os elementos subjacentes desse
fenômeno.
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Para alcançar esse propósito, é essencial analisar o impacto da pandemia nos bancos de dados
dos órgãos oficiais sobre a violência doméstica e familiar contra mulheres em Caicó/RN.
Além disso, pretendemos investigar as percepções sociais e culturais que contribuíram para a
violência doméstica no contexto pandêmico. A avaliação da eficácia dos códigos e políticas
públicas de prevenção e apoio às vítimas de violência doméstica durante esse período também
é crucial. Dessa maneira, almejamos contribuir para o desenvolvimento de estratégias mais
eficazes que atendam às necessidades específicas da comunidade, promovendo mudanças
positivas, sustentáveis e aplicáveis.

A relevância do trabalho está no potencial de impulsionar iniciativas locais, influenciando o
desenvolvimento de políticas públicas, programas de conscientização e serviços de apoio
específicos para enfrentar a violência doméstica e familiar, problema tão enraizado
socialmente. A intenção é que as descobertas não apenas ampliem a compreensão da
problemática, mas também forneçam informações práticas para a implementação de medidas
eficazes.

MÉTODO: Adotaremos uma abordagem de pesquisa mista, combinando dados qualitativos e
quantitativos. Os métodos de coleta serão diversificados, envolvendo informações fornecidas
pelo COPOM – Central de Operações da Polícia Militar de Caicó/RN, Delegacia de
Atendimento Especializado à Mulher (DEAM) e banco de dados do Anuário Brasileiro de
Segurança Pública. Essa estratégia visa assegurar uma base sólida e confiável para nossa
análise. O uso de fontes oficiais, como as mencionadas, fortalecerá a validade dos resultados,
proporcionando uma compreensão mais precisa da incidência de casos de violência doméstica
na região. O decorrer da pesquisa seguirá rigorosas considerações éticas, garantindo a
integridade e confiabilidade dos resultados obtidos.

RESULTADOS ALCANÇADOS: Inserindo-se na literatura existente sobre violência
doméstica e familiar, este estudo oferece contribuições específicas para a compreensão da
dinâmica desse fenômeno em contextos regionais, como o de Caicó/RN. A análise
aprofundada dos fatores locais, como cultura, tradições e estrutura social, permite
compreender as particularidades da realidade caicoense. O presente trabalho busca preencher
lacunas e enriquecer o panorama geral das pesquisas sobre violência doméstica. A estrutura
deste artigo segue uma progressão lógica. A estrutura deste artigo segue uma progressão
lógica e articulada. Inicialmente, apresenta-se a introdução e a metodologia empregada,
seguida de uma revisão de literatura que contextualiza o estudo à luz das concepções de
autores clássicos e de pesquisas científicas contemporâneas sobre o papel da mulher na
sociedade e os mecanismos pelos quais a violência se manifesta e se perpetua. Em sequência,
são expostos os resultados da pesquisa, acompanhados de uma análise crítica e aprofundada,
culminando em considerações finais que refletem sobre as implicações práticas e sociais
decorrentes dos achados do estudo
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